


Ambientada em Paulo Afonso/BA, com atuação 

nacional no âmbito das relações  

agroecológicas, socioprodutivas, 

socioeconômicas e de  gênero, desenvolvendo 

tecnologias sociais, prestando serviços ATER 

pública e gratuita para segurança e 

autonomia alimentar,  hídrica e energética 

renovável; geração de renda e bem-viver; 

incidindo em algumas políticas públicas e no 

controle social de algumas delas.



Em sua história de atuação em parceria com 

vários Organismos Governamentais,  

Organizações da Sociedade Civil, Institutos, 

Fundações, já realizou diversos projetos em 

áreas rurais e urbanas, principalmente com 

famílias agricultoras, povos e comunidades 

tradicionais e suas Organizações 

Socioprodutivas, especialmente as das zonas 

subúmida, seca e semiárida do nordeste.
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ORGANOGRAMA
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PROJETOS



PROJETOS



ABRANGÊNCIA SOCIOGEOGRÁFICA DA AGENDHA

Território Itaparica

Território Semiárido NE II

Estado da Paraíba



Busca Ativa de 
Editais

Seleciona 
Projetos por 

Afinidade
Elabora Projeto

Envia para  
Processo de 

Seleção

Se Aprovado, 
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os 
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MOBILIZAÇÃO E FLUXO DE RECURSOS DA AGENDHA



MISSÃO

• Desenvolvimento 
sustentável das 
pessoas e dos 
seus ambientes

VISÃO

• As pessoas e o 
meio ambiente 
desenvolvendo-se 
em sintonia

OBJETIVOS

• Trabalhar para 
alcançar 
resultados 
afirmativos

CAMINHOS DA AGENDHA

Algumas poucas pessoas, em alguns poucos lugares, fazendo algumas poucas 

coisas, podem [contribuir para] mudar o mundo

autor anônimo, Muro de Berlim 



ATUAÇÃO NO COMPLEXO ARQUEOLÓGICO DE PAULO AFONSO/BA



UNIDADE DE CONSERVAÇÃO - MONA

MONUMENTO NATURAL DO RIO SÃO FRANCISCO (Decreto de 5 de junho de 2009)

Georeferenciamento e Análise Socioambiental

Conselho Gestor

Plano de Manejo



UNIDADE DE CONSERVAÇÃO CONSTITUÍDA - MONA

Monumento Natural do Rio São Francisco (Decreto de 5 de junho de 2009)



Cerca de 5,9 

milhões de ha de 

caatinga. 

Interliga 8 

Unidades de 

Conservação do 

País. 

Engloba 40 

municípios de 05 

Estados da região 

Nordeste: PE, BA, 

SE, PI e AL

CORREDOR ECOLÓGICO DA CAATINGA



Aqui Nasce a Política Nacional de Desenvolvimento Sustentável dos Povos e 

Comunidades Tradicionais – Decreto 6.040/2007

Indígenas Pescadoras

QuilombolasFundo de Pasto

POVOS E COMUNIDADES TRADICIONAIS





MANEJO SOCIOAMBIENTAL DOS UMBUZEIROS

O Manejo Sustentável de Uso Múltiplo 

Se baseia na lógica de que ao se cuidar bem, dá para todos e sempre



DIVERSIFICAÇÃO E COMERCIALIZAÇÃO DO UMBU



CONSTRUÇÃO COLETIVA DOS FOGÕES AGROECOLÓGICOS

Iniciativa 
Institucional

Conhecimento 
comunitário

Conhecimento 
técnico

Pesquisação para 
resultados 
afirmativos



Saúde da mulher e da família;

Saúde ambiental;

Manejo apropriado das caatingas;

Segurança energética renovável;

Tradição fortalecida com 

sustentabilidade

BIOENERGIA RENOVÁVEL

+ MANEJO DA CAATINGA



Construção de Estufas em alguns 

quintais produtivos

Ciclos de formação em 

comercialização

Ciclos de formação empoderamento 

feminino

Campanhas socioeducativas

POLÍTICAS PÚBLICAS PARA AS MULHERES



REDE DE ATENDIMENTO ÀS MULHERES DE PAULO AFONSO



CICLOS FORMATIVOS



PROJETO FLORANDO NAS CAATINGAS

Ciclos Formativos com trabalhadoras da Agricultura Familiar Agroecológica



Juntando forças por mais Instâncias de Atendimento à Mulher de âmbito 

Estadual e Federal nos Territórios que a AGENDHA e a OAB atuam.

POLÍTICAS DE SEGURANÇA PARA AS MULHERES

Reunião com a Coordenadora da Comissão de Proteção aos Direitos da Mulher e da 
Mulher Advogada da OAB -Subseção Paulo Afonso/BA, Dra. Daniela Barbosa 



CAPACITAÇÕES DO BAHIA PRODUTIVA



RECURSOS DIRETO NAS ORGANIZAÇÕES



FORTALECENDO A AUTONOMIA DAS ASSOCIAÇÕES



ATER - PROJETO BAHIA PRODUTIVA

O projeto iniciou a criação, adquirindo os pintos, construção do círculo de proteção,

campânulas, água e alimentos | Atividade Alimentação Animal.



Qualificar o projeto para 

comercialização de ovos, tendo melhor 

aproveitamento com selecionadora e 

classificadora de Ovos

REFERÊNCIA DO PARA OS PROJETOS BAHIA PRODUTIVA



ATER AGROECOLÓGICA PÚBLICA E GRATUITA







Georreferenciamento para o CEFIR percorrendo as propriedades

ASSESSORIA TÉCNICA E EXTENSÃO RURAL - ATER 



ASSESSORIA TÉCNICA E EXTENSÃO RURAL - ATER 

Georreferenciamento para o CEFIR, percorrendo as propriedades



Técnica Flaviana em Atividade de Campo na 

propriedade da Sra. Eunice Araújo Nogueira. 

Local: Logradouro

Técnica Maria em Atividade de Campo na 

propriedade do Sr. João Juremeira de Araújo. 

Local: Ponta da Serra

ASSESSORIA TÉCNICA E EXTENSÃO RURAL - ATER 



Propriedades do Sr. Aurelino Araújo Lima (Logradouro) e do Sr. José Elinaldo da 

Silva Souza (Quixaba)

ASSESSORIA TÉCNICA E EXTENSÃO RURAL - ATER 



Atividade Coletiva: Manejo dos Cultivos. Local: Olho D’Água do Souza 

ASSESSORIA TÉCNICA E EXTENSÃO RURAL - ATER 



Atividade de Campo na Ilha das Flores

ASSESSORIA TÉCNICA E EXTENSÃO RURAL - ATER 



DIA DE CAMPO- TROCANDO SABERES E PRÁTICAS



DIA DE CAMPO- TROCANDO SABERES E PRÁTICAS



PRODUÇÃO DE HORTALIÇAS AGROECOLÓGICAS





PROJETO BAHIA PRODUTIVA

São financiados (sem reembolso) pela CAR/SDR/Governo do Estado da Bahia, 

subprojetos de inclusão socioprodutiva; de abastecimento de água e 

saneamento domiciliar, de interesse e necessidades das comunidades de baixa 

renda da Bahia.

36 Organizações Socioprodutivas



DESENVOLVIMENTO DAS ATIVIDADES DO PROJETO BAHIA PRODUTIVA



75 Famílias receberam as mudas de Palma



Plantação de mandacaru consorciada com Palma.



Entrega de Palma na Comunidade do Retiro – 1000 cada família



Entrega aos Senhores Everaldo Bispo (Cerquinha) e Rufino Gomes (Serrota) 





TROCA DE EXPERIÊNCIAS ENTRE OS/AS RAMPEIROS/AS



DIMENSÃO SOCIOGEOGRÁFICA DO PROJETO MAIS ÁGUA

1º. PROJETO 2º. PROJETO



DESENVOLVIMENTO DO PROJETO MAIS ÁGUA

Seleção e contratação

da Equipe Técnica

Criação das

Comissões Municipais

Capacitação das 
Comissões Municipais

Seleção das

Famílias Beneficiárias

Capacitações das 
Famílias Beneficiárias

Capacitação de 
Pedreiro

Visitas de 
Assessoramento 

Técnico

Intercâmbio de 
Experiências

Encontro 
Microrregional

Evento de 
Encerramento

Na dinâmica de ação: 

implantação das 

estruturas hídricas, 

cultivos, 

comercialização e 

ATER Agroecológica 



TECNOLOGIAS SOCIAIS DE RECURSOS HÍDRICOS PARA

SEGURANÇA E AUTONOMIA HÍDRICA E ALIMENTAR

1.127

Tecnologias 
Sociais

1ª. Etapa

784

Tecnologias 
Sociais

2ª. Etapa

1.911 
Tecnologia 

Sociais 
Recursos 
Hídricos



SEGURANÇA HÍDRICA, ALIMENTAR, NUTRICIONAL E ECONÔMICA





TANQUE DE PEDRA





1 BARRAGEM SUBTERRÂNEA EM LAGOA DO MEIO/GLÓRIA





BARREIRO TRINCHEIRA COLETIVO/COMUNITÁRIO







PRODUÇÃO DO QUINTAL PRODUTIVO DE D. DASDORES



FEIRAS AGROECOLÓGICAS NAS COMUNIDADES E NO MERCADO

MUNICIPAL





CISTERNAS DE PRODUÇÃO DE ENXURRADA





AGENDHA – PROJETO MAIS ÁGUA



CISTERNAS CALÇADÃO



SISTEMA SIMPLIFICADO DE MANEJO

D E ÁGUA PARA PRODUÇÃO DE ALIMENTOS (SISMA)



OFICINAS E INTERCÂMBIOS





BARREIROS TRINCHEIRA FAMILIAR



Oficina Manejo Sanitário e Reprodutivo de Caprinos - Serrota

ASSESSORIA TÉCNICA E EXTENSÃO RURAL - ATER 



AVALIAÇÃO GERAL E FINAL DO PROJETO MAIS ÁGUA





SEMENTES DA TERRA | CARITHÓS



BUSCA ATIVA PARA O PROJETO DE ECONOMIA SOLIDÁRIA



DESENVOLVIMENTO DO PROJETO ARTESOL



Comércio Justo e 
Solidário

Relações 
socioambientais

Fortalecimento  
das Famílias e 
Organizações 

Ecoprodutiuvas

Agroecologia

Relações 
de Gênero 
e Gerações

Segurança 
Alimentar, 
Hídrica e 

Energética

Bases de Atuação da AGENDHA 

para Comercialização



PARTICIPAÇÃO ANUAL FEIRA DE AGRICULTURA FAMILIAR



PARTICIPAÇÃO ANUAL FEIRA DE AGRICULTURA FAMILIAR



ATUAÇÃO SOCIOGEOGRÁFICA: PROJETO NUTRE NORDESTE

Mais de 300 Associações e 

Cooperativas da Agricultura 

Familiar do Nordeste 

assessoradas pela 

AGENDHA

Mais de 100 Secretarias de 

Educação



Área 1

Área 2

61 Cooperativas | 9 Paraíba

9.426 Cooperados|as

8 Secretarias Estaduais de Educação

40 Secretarias Municipais de Educação

ABRANGÊNCIA DO PROJETO ATER MAIS GESTÃO



ORGANIZAÇÕES SOCIOPRODUTIVAS DA AGRICULTURA FAMILIAR

MAIS GESTÃO – AGENDHA | PARAÍBA



CRIAÇÃO E ABATEDOURO DE AVES APOIADO

PELA AGENDHA NA PARAÍBA





UMA DAS REFERÊNCIAS DO TRABALHO DESENVOLVIDO

NO ATER MAIS GESTÃO - COPAF 



Apresentação das Organizações Socioprodutivas e seus Produtos aos Gestores 

Públicos, Precedendo as Chamadas Públicas de Compras Institucionais

MERCADO INSTITUCIONAL , DIFERENCIADO E PRIVADO



AMOSTRA DOS PRODUTOS DAS OPAF



REPASSE DE DOAÇÕES DE COMPENSAÇÕES AMBIENTAIS



DENTRE OS DIVERSOS CICLOS FORMATIVOS: 

SEMINÁRIO DE AGROECOLOGIA E COMBATE AOS AGROTÓXICOS



PARCEIRA DA UNEB/OPARÁ NA LUTA PELA LICEEI –

LICENCIATURA INTERCULTURAL EM EDUCAÇÃO ESCOLAR INDÍGENA

60 Professores na Educação Intercultural Escolar Indígena

552 Professores Saberes Indígenas

Pós Graduação

Mestrado



Elaborado por AROUCHA, Edvalda e Mauricio (2017)

Precisa ser entendida como ciência, prática e movimento e não pode ser 

reduzida apenas aos cultivos vegetais

AVANÇAR NAS POLÍTICAS PÚBLICAS AGROECOLÓGICAS



RELAÇÕES ECOSSISTÊMICAS PARA SEGURANÇA E AUTONOMIA

HÍDRICA E ALIMENTAR



LOCAL:

Conselhos

 CMDM – Conselho Municipal de Meio Ambiente

 CMDM - Conselho Municipal dos Direitos da Mulher (Projeto de Iniciativa Popular)

 COMSEA - Conselho Municipal de Segurança Alimentar

 CMDRS – Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural Sustentável

Articulação Institucional

 RAMPA – Rede de Atendimento as Mulheres de Paulo Afonso

INSTÂNCIAS DE ARTICULAÇÃO INSTITUCIONAL E CONTROLE SOCIAL



REGIONAL:

Conselhos

 Conselho Regional de Turismo

 Conselho Gestor do Raso da Catarina

Articulação Institucional

 Comitê Gestor Território Itaparica PE/BA

 Fórum Popular de Articulação em Defesa do São Francisco;

 ASA - Articulação do Semiárido

INSTÂNCIAS DE ARTICULAÇÃO INSTITUCIONAL E CONTROLE SOCIAL



ESTADUAL:

Conselho/Fórum

 Conselho Estadual de Convivência com o Semiárido

 Conselho Estadual de Desenvolvimento Territorial

 Comissão Interinstitucional de Enfrentamento à Violência

Articulação Institucional

 FBES - Fórum Baiano de Economia Solidária

 FBAF – Fórum Baiano de Agricultura Familiar

 AABA – Articulação de Agroecologia da Bahia

 ASA – Articulação do Semiárido

INSTÂNCIAS DE ARTICULAÇÃO INSTITUCIONAL E CONTROLE SOCIAL



NACIONAL:

Comitê

 Comitê Nacional da Reserva da Biosfera da Caatinga

Articulação Institucional

 RENOVE/ASHOKA (Rede Empreendedores Sociais)

 Agroecologia em Rede

 Aliança do Controle do Tabagismo

 Aliança por uma Alimentação Saudável

 Lideranças para Segurança Climática

 Cerratinga

INSTÂNCIAS DE ARTICULAÇÃO INSTITUCIONAL E CONTROLE SOCIAL



 UNEB – Universidade do Estado da Bahia - Campus VIII

 UNIVASF – Universidade do Vale São Francisco

 UFBA – Universidade Federal da Bahia

 CETEP – Centro Técnico de Educação Profissional

 AFGV/EAESP – Fundação Getúlio Vargas/Escola de Administração de

Empresas de São Paulo

 Escola Viva de São Paulo

PARCERIAS LOCAIS E REGIONAIS COM INSTITUIÇÕES DE ENSINO, 

PESQUISA E EXTENSÃO



INCIDÊNCIA NA POLÍTICA ESTADUAL DE AGROECOLOGIA



PLANEJAMENTO INSTITUCIONAL



TRABALHO DESENVOLVIMENTO COM METAS



Criar Roteiros Inteligentes para Atividades fora de campo

EXEMPLO PARA CRIAÇÃO DE ALCANCE DE METAS



ACOMPANHAMENTO SISTÊMICO
ACOMPANHAMENTO SISTÊMICO



Às vezes as coisas saem pior do que

planejamos e precisamos revisar.

Outras vezes saem melhor do que

imaginávamos e… também precisamos

revisar!

“no mar [Neste caso, no rio] o menor

caminho entre dois pontos não é

necessariamente o mais curto, mas

aquele que conta com o máximo de

condições favoráveis”.

Amyr Klink

AJUSTES DAS METAS



META TEM A VER COM RESILIÊNCIA



IBAMA AO COMPLETAR 20 ANOS, RECONHECE O TRABALHO DA

AGENDHA

IBAMA realiza o evento na Assembléia legislativa de Pernambuco e a AGENDHA é 

uma das homenageadas, em especial pelo trabalho com a Rede Bodega de 

Produtos Sustentáveis do Bioma Caatinga



MELHOR TECNOLOGIA SOCIAL DO MUNDO PARA O PNUD

A Escolha foi feita por um júri 

internacional que avaliou 120 

trabalhos de um concurso 

promovido pelo Programa das 

Nações Unidas para o 

Desenvolvimento. 



PROJETO NUTRE NE





PROGRAMA DE TELEVISÃO DE REDE NACIONAL



SITE OFICIAL DA AGENDHA




